
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

  

AGE Platform Europe é uma rede europeia que regrupa cerca de 165 organizações de 
pessoas de 50 anos e mais (50+).  Tem por vocação dar a conhecer e promover os interesses 
dos 150 milhões de séniores que conta a UE e sensibilizar os decisores políticos para as 
questões que mais os preocupam. 
 
A nossa visão é a de uma sociedade para todas as idades sem descriminações nem 
estereótipos relacionados com a idade, tendo como fundamento a solidariedade e cooperação 
entre gerações, uma sociedade que proporcione a cada um os meios de participar 
activamente na vida da comunidade e  em que todos os cidadãos beneficiem dos mesmos 
direitos e oportunidades durante  todas as fases da vida, qualquer que seja a idade,  sexo,  
raça ou  origem étnica,  religião ou convicção,  estatuto social ou económico,  orientação 
sexual, deficiência física ou mental, ou  necessidades de apoio. 
 
A criação de uma sociedade para todas as idades requer que os decisores  e todos os actores 
trabalhem lado a lado para encontrarem novas formas de organizar as nossas sociedades de 
maneira a poderem assegurar um futuro mais justo e mais sustentável a todas as gerações e  
sair da crise económica e social actual. A participação da sociedade civil na elaboração de 
políticas, em todos os níveis, é primordial para o processo de integração europeia, que deve 
ter como base a democracia,  transparência e participação de todos os cidadãos na 
construção das nossas sociedades. 
 
Pedimos aos candidatos às eleições ao Parlamento Europeu para actuarem na perspectiva 
duma União Europeia para todas as idades ,  no sentido de que  as políticas e iniciativas da 
UE: 
 

1- Promovam a igualdade de oportunidades e a aplicação dos direitos humanos para 
todos os cidadãos. 

2- Garantam a adecuação, equidade e viabilidade dos sistemas de proteção social e de 
saúde dos países europeus. 

3- Garantam um acesso universal a bens e serviços e, em particular, às estruturas 
urbanas, aos TIC, à mobilidade e aos serviços públicos 

4- Promovam o direiro a crescer e envelhecer em boa saúde, física e mental. 
5- Criem mercados de trabalho e uma economia adaptados a todas as idades. 
6- Impliquem as pessoas mais velhas em todos os processos de elaboração de políticas 

e de investigação que lhes digam respeito. 
7- Protejam o direito de todos os cidadãos a viverem e morrerem com dignidade. 

 
AGE Platform Europe pede a recondução do Intergrupo “Envelhecimento e Solidariedade 
entre Gerações” para se manterem estes objectivos em primeiro plano no programa do PE. 

MANIFESTO 

Para as Eleições  

Europeias  2014 

 

 



 

 

 

 
Promover a igualdade de oportunidades e a aplicação  dos direitos humanos para 
todos os cidadãos 
 

� Lutar contra a descriminação múltipla e contra a descriminação em função da idade em todos os 
processos políticos pertinentes, nomeadamente desbloqueando o projecto de directiva proposta 
em 2008 pela Comissão Europeia, relativa à aplicação do princípio de igualdade de tratamento 
entre as pessoas, sem distinção de religião ou convicção religiosa, idade ou orientação sexual. 

� Reforçar a proteção dos direitos das pessoas mais velhas, nomeadamente fazendo com que o 
PE seja associado à definição da posição da UE no âmbito do Grupo de composição não 
limitada sobre o envellhecimento das Nações Unidas, conferindo assim à UE o mandato dos 
seus cidadãos: solicitar a criação dum grupo de diálogo multipartido para discutir os direitos das 
pessoas mais velhas. 

� Integrar nos trabalhos do PE, a recomendação do Conselho da Europa relativa à promoção dos 
direitos humanos das pessoas mais velhas. 

� Assegurar a monitorização da Convenção das Nações Unidas relativa aos direitos dos 
deficientes, tendo em conta a relação entre a idade e a deficiência. 

� Melhorar a igualdade entre mulheres e homens no acesso aos produtos financeiros e de   
seguros, nomeadamente através do acompanhamento da aplicação pelas seguradoras das 
disposições europeias em matéria de tarificação não descriminatória para com mulheres (C-
236/09 do Tribunal Europeu no processo Test-Achats) 

� Melhorar a imagem dos séniores e promover uma abordagem mais positiva do envelhecimento 
nos trabalhos do PE, pedindo, por exemplo, que sejam tomadas medidas para  combater os 
estereótipos ligados à idade nos meios de comunicação. 

� Prestar atenção à situação de grupos de séniores mais vulneráveis, como mulheres idosas, 
pessoas idosas deficientes, idosos provenientes da imigração, que pertençam a minorias étnicas 
ou religiosas; inclusive ciganos, homosexuais, bisexuais, transexuais ou intersexuais (LGBTI), 
idosos em situação de pobreza e desfavorecidos e idosos de comunidades rurais isoladas. 
 
Garantir a adecuação, equidade e viabilidade dos si stemas de protecção 
social e de saúde dos países europeus 
 

� Zelar pela aplicação efectiva das clásulas sociais transversais 8,9 e 10 do Tratado de Lisboa, no 
âmbito da realização da estratégia Europa 2020, integrando no Semestre Europeu uma 
dimensão social forte. 

� Incluir, entre os objectivos fundamentais de todos os modelos de pensão, a garantia de 
rendimentos para a velhice adecuados para todos os cidadãos, aplicando nomeadamente, a 
estratégia europeia em matéria de pensões, baseada na resolução do PE relativa a uma 
estratégia para pensões adecuadas, seguras e viáveis (2012/2234(INI)  

� Solicitar à Comissão Europeia que proponha uma directiva sobre  o rendimento mínimo 
prevendo uma pensão mínima como instrumento de combate à pobreza em todas as faixas 
etárias, (esta pensão deveria ser pelo menos igual ao limiar de pobreza, definido como sendo de 
60% do rendimento médio disponível  nacional). 

� Promover orçamentos de referência para um rendimento adecuado, com base num cesto de 
bens e serviços adaptado às necessidades das diferentes faixas etárias, a fim de poder 
determinar se o patamar de pobreza permite viver decentemente e garante a dignidade da 
pessoa durante todo o seu ciclo de vida. 

� Transpor o objectivo de redução da probreza da UE, conforme definido na plataforma europeia 
contra a pobreza, em todos os processos  políticos nacionais e europeus pertinentes. 
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� Integrar a dimensão da igualdade de género em todos os processos de elaboração de políticas 
da UE, a fim de garantir a homens e mulheres  igual acesso  a uma protecção social adecuada 
durante a velhice. 

� Apoiar a elaboração e  adopção de um quadro europeu de qualidade para os serviços de 
prestação de cuidados de longa duração, inspirando-se no projecto WeDO. 

 
Garantir um acesso universal a bens e serviços e, e m particular, às 
estruturas urbanas, aos TIC, à mobilidade e aos ser viços públicos 
 

� Promover a acessibilidade em todos os domínios, a fim de favorecer a autonomia e reduzir o 
custo da dependência no orçamento público, melhorando ao mesmo tempo, a qualidade de vida 
de todos os cidadãos, propondo, nomeadamente,  uma norma legislativa europeia em matéria de 
acessibilidade ambiciosa e eficaz. 

� Impor a acessibilidade como condição prévia para beneficiar dos programas de financiamento 
europeus, apoiando o desenvolvimento de infraestruturas. 

� Apoiar as iniciativas de normalização como factores de qualidade para melhorar a acessibilidade 
e conceito para todos. 

� Promover a e-acessibilidade e a acessibilidade do web de forma a permitir e melhorar o acesso 
à informação e aos serviços de todos os cidadãos. 

� Promover a parceria europeia para a inovação, para cidades e comunidades inteligentes, como 
instrumento para adaptar os espaços urbanos às necessidades da população da EU que está a 
envelhecer. 

 
Promover o direito a crescer e envelhecer em boa sa úde, física e mental 
 

� Promover a boa saúde física e mental, bem como uma abordagem fundada na integralidade do 
ciclo de vida, em todas as políticas europeias, a fim de favorecer um envelhecimento activo e 
com boa saúde. 

� Atribuir prioridade orçamental à promoção da saúde, à prevenção de doenças e à redução de 
desigualdades em matéria de saúde.  

� Considerar as despesas afectas aos serviços de apoio às pessoas idosas dependentes como 
um investimento a favor do emprego e não só como um custo para o orçamento público. 

� Garantir a todos um acesso seguro e adecuado a medicamentos e tratamentos e fornecer 
informação independente e transparente sobre os mesmos e os resultados dos testes clínicos. 

� Apoiar a realização da Parceria europeia de inovação para o envelhecimento activo e em boa 
saúde e avaliar os progressos obtidos com vista à realização do objectivo europeu, que consiste 
em aumentar em dois anos o indicador do número de anos de vida em boa saúde daqui a 2020. 

 
Criar mercados de trabalho e uma economia adaptados  a todas as idades 
 

� Fazer com que os cidadãos possam  conciliar melhor a vida profissional e a vida privada, 
propondo  uma diretiva europeia para  concessão de licença aos trabalhadores que assumam a 
prestação dum apoio  de cuidados informal. 

� Melhorar as condições de trabalho de todas as faixas etárias solicitando uma nova estratégia 
europeia de segurança e  saúde no trabalho 2014-2020. 

� Promover empregos estáveis e de qualidade para os trabalhadores mais velhos, inclusive 
mulheres e pedir que sejam tomadas medidas para facilitar a transição dum trabalho para outro 
e a passagem da vida activa para a reforma. 
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� Promover argumentos a favor da diversidade laboral, nomeadamente como instrumento de luta 
contra o desemprego dos jóvens e dos trabalhadores mais velhos. 

� Explorar os conhecimentos, experiência e saber fazer das pessoas mais velhas, fomentando a 
aprendizagem e as relações intergeracionais no trabalho. 

� Estimular a aprendizagem informal e não formal para pessoas de todas as idades, a fim de lhes 
permitir participar activamente em trabalho remunerado e não remunerado.  

 
Implicar as pessoas mais velhas em todos os process os de elaboração de 
políticas e de investigação que lhes digam respeito  
 

� Promover o diálogo civil como princípio-chave dos processos de governança a nível europeu, em 
conformidade com o Tratado de Lisboa (artigo 11°). 

� Comprometer-se, juntamente com os seus colegas eurodeputados, a consultar anualmente as 
organizações da sociedade civil do seu País, a fim de conhecer os seus pontos de vista em 
todos os “dossiers” pertinentes da UE e dar conta das suas próprias acções. 

� Exigir, através do Semestre Europeu, que os Estados Membros consultem as organizações da 
sociedade civil aquando da elaboração dos seus programas nacionais de reforma, na medida em 
que as reformas de caracter económico têm impacto na inclusão social,  pensões  e cuidados de 
saúde, inclusive cuidados de longa duração. 

� Promover a utilização de instrumentos de financiamento pertinentes da UE para favorecer a 
participação activa dos séniores na vida da comunidade e actividades de voluntariado. 

� Utilizar as estruturas participativas existentes a nível nacional, como os conselhos de cidadãos 
ou outras estruturas consultivas locais, a fim de pôr os grupos da população sénior em contacto 
com os seus eurodeputados e outros responsáveis políticos. 

� Subordinar a atribuição de subvenções comunitárias a uma participação efectiva dos utilizadores 
em todas as actividades de investigação pertinentes financiadas pela UE, e isto desde as 
primeiras fases da investigação. 

 
 

Proteger o direito de todos os cidadãos a viverem e  morrerem com dignidade 
 

� Proteger a dignidade dos mais velhos e solicitar o lançamento duma iniciativa visando garantir a 
todos os cidadãos o direito a viverem e morrerem com dignidade. 

� Solicitar à Comissão Europeia para desenvolver, à escala  comunitária, uma estratégia para 
ajudar os Estados Membros a lutarem contra os maus tratos às pessoas idosas. 
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Via Vitae Aps 

Casal do Vale da Pedra   

Ribeira de S. João 

PT - 2040- 511 Rio Maior 

Tél. +351.243945083 / +351.938266368 

 


